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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho faz parte da pesquisa de tese que está em desenvolvimento no
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Faculdade de Educação
(FaE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). A pesquisa está vinculada ao
Grupo de Pesquisa História da Alfabetização, Leitura, Escrita e dos Livros
Escolares - Hisales1 - e ao Centro de Memória e Pesquisa de mesmo nome. O
objetivo é apresentar os resultados da consulta ao acervo da Hemeroteca Digital,
relacionados à Cecília de Assis Brasil (1899-1934).

Cecília entrou para a história do Rio Grande do Sul pela publicação do livro
Diário de Cecília de Assis Brasil (período 1916-1928), em 1983 pela Editora
L&PM, organizado por Carlos Reverbel. Por mais de duas décadas, Cecília
escreveu diários registrando tarefas cotidianas e dados sobre a biblioteca2
disponível na casa, armazenando, entre diversas informações, dados da
propriedade rural onde viveu. Seus diários permitem uma visão sobre os
acontecimentos políticos e revolucionários que marcaram a campanha gaúcha e o
Brasil no início do século XX, entre diversas outras temáticas, tendo sido citados
em pesquisas de diversas áreas do conhecimento, desde a Física, a Medicina
Veterinária, as Artes, o Desenvolvimento Regional e a área de Memória Social e
Patrimônio, além de História, Letras e Educação, que concentram a maior parte
dos trabalhos.

Além da literatura acadêmica disponível em repositórios institucionais e
plataformas de pesquisa, a Hemeroteca Digital soma-se a este conjunto por
disponibilizar de forma livre, gratuita e online, um conjunto organizado de jornais,
revistas, almanaques, anuários, boletins e outros documentos históricos raros
(Azevedo; Pessoa; Medeiros Neta, 2020) do acervo da Fundação Biblioteca
Nacional3, localizada no Rio de Janeiro. Desta forma, o uso de ferramentas
digitais tem o potencial de incrementar as fontes e impactar as pesquisas, pois a
partir de uma coleção de acervos públicos e privados digitalizados, pode-se
estabelecer relações com a temática estudada, aprofundando-a e agregando
informações cujo acesso seria de difícil acesso por outros meios (Brasil;
Nascimento, 2020). Como possibilidade da pesquisa na Hemeroteca Digital sobre
Cecília de Assis Brasil, os resultados apontam indícios das sociabilidades, as
marcas de sua atuação, a repercussão da publicação dos seus diários, além de
outras referências importantes sobre acontecimentos da história nacional.

3 No Portal da Biblioteca Nacional https://bndigital.bn.gov.br/ encontramos o link para a
Hemeroteca Digital.

2 A Biblioteca da Granja de Pedras Altas, como foi conhecida a propriedade da família Assis Brasil,
possui cerca de 8 mil obras clássicas e raras editadas entre o século XV e o século XX, sobre
ciências, artes, agricultura e também clássicos da literatura em francês, espanhol, inglês e latim
(Rocha, 1995).

1 Para saber mais sobre o Hisales: site - wp.ufpel.edu.br/hisales, redes sociais - @hisales.ufpel
(Facebook e Instagram) e pelo e-mail - grupohisales@gmail.com.

https://bndigital.bn.gov.br/


2. METODOLOGIA

O portal da Hemeroteca Digital possibilita a consulta a partir de 3 filtros: por
Periódico, o que envolve jornais, revistas e outros documentos; por Período, em
intervalos de dez anos, iniciando em 1740 até 2024; e por Local, o que engloba
todos os estados brasileiros, além de diversos outros países, como Paraguai,
Argentina, México, Guiana, Portugal, Inglaterra, Espanha, Estados Unidos, França
e Bolívia. A partir desses campos de busca é possível filtrar a pesquisa a partir
de palavras ou frases. O filtro utilizado para esta pesquisa foi Período, com
ocorrências para “cecília assis brasil”. A partir dos resultados, foram construídos
quadros-síntese com indicações do conteúdo com nome do periódico,
edição/data, link de acesso, imagem da publicação e se o conteúdo era protegido
ou de livre acesso; permitindo a visualização e análise do conjunto encontrado.
Também foi realizada a transcrição dos textos e adicionadas notas de rodapé
explicativas. Na análise do material foram acrescentadas marcações com cores
dos temas de interesse, para a identificação de possíveis categorias de análise. A
seguir, detalhamos alguns dos resultados encontrados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na pesquisa no repositório da Hemeroteca Digital o filtro utilizado foi
Período, com ocorrências para “cecília assis brasil”. Foram encontradas 19
ocorrências nos períodos de 1910-1919, 1930-1939, 1940-1949, 1980-1989,
1990-1999 e 2000-2009, totalizando 16 periódicos, como se pode ver no Quadro
1. Importante registrar que entre os 16 periódicos consultados, apenas 5
continham o aviso de conteúdo protegido por direito autoral, patrimonial e moral,
sendo possível a consulta, mas vedada a sua reprodução sem autorização prévia.

Quadro 1 - Lista dos periódicos relacionados e data de publicação.
Periódicos Data

A Imprensa (RJ) 22/05/1912

A Noite (RJ) 14/03/1934

A Nação (RJ) 14/03/1934

Diario da Noite (RJ) 13/03/1934

Diario da Manhã (PE) 17/03/1934

A Federação: Orgam do Partido Republicano (RS) 13/03/1934

Lavoura e Commercio (MG) 16/03/1934

O Momento (RS) 15/03/1934

O Campo (RJ) outubro/1937

Revista Genealógica Brasileira (SP) Ano 1940

Jornal do Brasil (RJ) 27/08/1983
06/10/1983
10/10/1983
12/12/2009

Tribuna da Imprensa (RJ) 02/11/1983

Jornal do Commercio (RJ) 09 a 15/10/1983

Ultima Hora (RJ) 14/11/1983

Jornal de Caxias (RS) 31/10/1983

O Pioneiro (RS) 28 e 29/06/1997
Fonte: A autora.



Os textos que fazem referência à Cecília vão desde o ano de 1912 até
2009 e cobrem desde publicações oficiais do Ministério da Agricultura ou mera
citação de seu nome no registro genealógico relacionado a seu pai, Joaquim
Francisco de Assis Brasil (1857-1938), líder político de grande destaque nos
principais acontecimentos do seu tempo, passando pelo conteúdo relativo à
publicação póstuma do seus diários e ao falecimento do escritor Carlos Reverbel.
A maior parte dos artigos informa sobre sua morte precoce, aos 35 anos de idade,
atingida por uma descarga elétrica, junto à sua montaria, fato que comoveu a
sociedade regional e brasileira da época.

As sete ocorrências relacionadas à morte de Cecília trazem elementos até
então desconhecidos, pois não estavam descritos em outras fontes consultadas
até o momento. Um desses aspectos, por exemplo, é que, devido ao estrondo do
raio, uma de suas irmãs, que a acompanhava no momento, ensurdeceu por
algumas horas. Também há a informação de que um(a) outro(a) jovem que a
acompanhava também foi atingido(a)4, assim como o cavalo que montava. Além
da anunciada consternação da sociedade em cidades do Rio Grande do Sul como
Caxias, Porto Alegre e Pelotas, a notícia esteve presente em diversos jornais do
Rio de Janeiro e no jornal Diário da Manhã, de Pernambuco, entre o dia
13/03/1934, dois dias após o acidente, até o dia 17/03/1934. Quatro periódicos
informam que o acidente ocorreu justamente no dia do casamento de uma das
irmãs de Cecília, fato que abalou a família e deixou a sociedade consternada.

Outro fato curioso é a publicação do periódico O Campo (RJ), de outubro
de 1937, relacionado ao Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, referente ao registro
de duas espécies de insetos: Rhagoletis Ferrugineus e Anastrepha Fraterculus.
Como Cecília faleceu em 1934, pode-se inferir que o registro póstumo possa ser
resultante de demora de processamento pelo órgão responsável ou mesmo a
demora do envio feito por familiar, de insetos que possam ter sido coletados por
Cecília em período anterior à sua morte.

Já os jornais de 1983, ano da publicação do Diário de Cecília de Assis
Brasil (período 1916-1928), trazem detalhes sobre a seleção feita por Carlos
Reverbel, indicando a existência de cadernos desaparecidos e que mesmo com
acesso aos diários de 1931 e 1933, por exemplo, optou por deixá-los de fora da
publicação, como mencionado no artigo publicado no Jornal do Brasil em
27/08/1983. Neste artigo, Reverbel afirma que a seleção rigorosa do conteúdo
durou 3 meses e que buscou informações sobre o pai de Cecília e seus
movimentos políticos, relacionados tanto à revolução gaúcha de 1923 quanto à
Revolução de 1930. Por isso, “apenas 10% do material foram aproveitados,
porque o organizador excluiu tudo o que lhe pareceu repetitivo ou meramente
pessoal, sem interesse para a história e a sociologia” (Caporal, 1983).

Pela Hemeroteca Digital também temos acesso a duas resenhas do livro,
assinadas por escritores brasileiros. Rubem Braga escreve para o Jornal do
Commercio (RJ) em 15/10/1983 e Raquel de Queiroz escreve para o jornal Ultima
Hora (RJ) em 14/11/1983. Esta última produz um texto bastante completo que
informa não apenas sobre o livro em si, mas sobre a época em que foi escrito,
acrescentando informações que nos permitem entender questões relacionadas ao
modo de vida da elite brasileira naquela época, que, segundo a escritora, se

4 O jornal A Noite (RJ) de 14/03/1934 informa que o jovem Joaquim Paiva também foi atingido na
ocasião, assim como seu cavalo, que teve a perna fraturada. Já o jornal Diário da Manhã (PE) de
17/03/1934 informa que quem estava ao lado de Cecília era a jovem Joaquina Paiva.



diferenciavam da família Assis Brasil, considerada pela autora uma família atípica
no panorama rural gaúcho, principalmente devido à dedicação à propriedade rural
e à formação intelectual do grupo.

Também é possível ter acesso, na consulta ao Jornal de Caxias (RS) de
31/10/1983, à informação de que o livro custava Cr$2.750,00, valor em Cruzeiros
que, convertido para os valores atuais, seria aproximadamente R$80,00. Também
tivemos acesso pelo jornal Tribuna da Imprensa (RJ) de 02/11/1983 à informação
de que o livro foi o quarto mais vendido na 29ª Feira do Livro de Porto Alegre, que
aconteceu em novembro de 1983. A pesquisa na Hemeroteca Digital permitiu
também acessar visualidades como fotografias. Observando o campo mais
expandido da folha de jornal onde as notícias sobre Cecília estavam inseridas,
ainda há outros conteúdos presentes na época de sua publicação, como diversos
artigos, anedotas e charges relacionadas a um debate sobre educação de
mulheres e sobre feminismo, por exemplo.

4. CONCLUSÕES

A consulta ao acervo da Hemeroteca Digital permitiu relacionar de forma
mais contundente, a personagem histórica Cecília de Assis Brasil a diferentes
períodos e contextos que mostram muito além do que permitiu a análise da
literatura acadêmica disponível em repositórios institucionais e plataformas de
pesquisa, ampliando a quantidade e qualidade das fontes de pesquisa. Como
podemos ver, as ocorrências consultadas mostram um material riquíssimo que
aponta diversas possibilidades para as pesquisas neste acervo e que não se
esgotam nesta breve análise.
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